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ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAXIAS - MA 

CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTOS DE CARGOS 

 

245/246 – PROFESSOR DA EDUCAÇÃO BÁSICA – ENSINO RELIGIOSO 

 

Leia atentamente as instruções abaixo. 
 

01- Você recebeu do fiscal o seguinte material:  
 

a) Este Caderno, com 40 (quarenta) questões da Prova Objetiva, sem repetição ou falha, conforme distribuição abaixo. Examine se a prova 
está completa, se há falhas ou imperfeições gráficas que causem dúvidas.  
 
Língua Portuguesa Conhecimentos Pedagógicos Conhecimentos Gerais de Caxias Conhecimentos Específicos 

10 05 05 20 
     
 

02- A prova terá duração de 3 (três horas). 

03- No Cartão de Respostas, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra e preenchendo todo o espaço interno do 
quadrado, com caneta esferográfica de tinta na cor azul ou preta, de forma contínua e densa. 

04- Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 4 (quatro) alternativas classificadas com as letras (A, B, C, D), mas só uma responde 
adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais de uma alternativa anula a questão, mesmo 
que uma das respostas esteja correta.  

05- Será eliminado do Concurso Público o candidato que: 

a) Utilizar ou consultar cadernos, livros, notas de estudo, calculadoras, telefones celulares, lápis, pagers, réguas, esquadros, transferidores, 
compassos, MP3, Ipod, Ipad e quaisquer outros recursos analógicos. 

b) Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o Cartão de Respostas. 

Observações: Por motivo de segurança, o candidato só poderá retirar-se da sala após 1 (uma) hora a partir do início da prova. 

06. O candidato somente poderá levar o Caderno de Questões caso saia da sala de aplicação de sua prova nos últimos 30 (trinta) minutos. 

07. Não se comunique, em hipótese alguma, com outros candidatos.  

08. Não é permitida a consulta a apontamentos, livros ou dicionários. 

09. Qualquer questionamento sobre a prova deverá ser encaminhado por via de recurso de acordo com o edital para este Concurso Público. 

10. O candidato que, por qualquer motivo ou recusa, não permanecer em sala durante o período mínimo estabelecido, terá o fato consignado 
em ata e será automaticamente eliminado do Concurso Público. 

11. Confira, no Cartão-Resposta, o número de sua Inscrição, o cargo para o qual se inscreveu, seu nome e assine no espaço adequado. 
 

NOME DO (A) CANDIDATO (A):__________________________________________________________________________________________ 

Nº DE INSCRIÇÃO:____________________________________________________________________________________________________ 

 MAIS INFORMAÇÕES: 
 

Internet: www.institutomachadodeassis.com.br  
Telefone: (86) 3025 -1017  
E-mail: ima.concursocaxias @outlook.com  

 

INSTITUTO MACHADO DE ASSIS - IMA CONCURSO PÚBLICO PREFEITURA MUNICIPAL DE CAXIAS-MA 

FOLHA DE ANOTAÇÃO DO GABARITO - ATENÇÃO: Esta parte somente deverá ser destacada pelo fiscal da sala, após o término da prova. 

 

http://www.institutomachadodeassis.com.br/
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LÍNGUA PORTUGUESA                                                                  QUESTÕES DE 1 A 10  

Para responder a essas questões, assinale APENAS UMA ÚNICA alternativa correta e marque o número 
correspondente na Folha de Respostas.                                                                  

 

 

AS QUESTÕES DE 1 A 10 ESTÃO RELACIONADAS AO TEXTO ABAIXO  
 

TEXTO  
 

Ouvimos, com frequência, queixas sisudas no sentido de que a língua portuguesa 1 

está se estropiando no Brasil. Elas partem não só de dentro de nossas fronteiras como 2 

também de além-mar, onde o vírus do linguajar das novelas brasileiras estaria infeccionando 3 

a pureza do idioma. 4 

As queixas têm certa procedência, quando não redundam em uma defesa disfarçada 5 

da petrificação da língua, pretensão aliás inútil diante de seu constante movimento, seja a 6 

longo prazo, seja diante de nossos olhos. Basta ler um texto de Ruy Barbosa para perceber 7 

a distância que medeia entre sua escrita e a dos dias que correm. É bom lembrar que Ruy 8 

morreu há pouco mais de 80 anos, espaço de tempo relativamente reduzido, quando se 9 

pensa em termos de grandes alterações da língua. 10 

Na contínua renovação, há porém muitos descaminhos. Claro que o critério para 11 

estabelecer o que constitui descaminho é relativo e depende mesmo do gosto de cada um, 12 

até que a passagem dos anos se encarregue de distinguir as novas formas linguísticas dos 13 

modismos passageiros. 14 

Da minha parte, implico particularmente com algumas novidades como, por exemplo, 15 

essa hist·ria de falar sempre em ñcima de alguma coisa, ou de alguma ideiaò,  express«o 16 

inevitável nas reuniões de executivo e nas assembleias, sejam elas de professores ou de 17 

sindicalistas. De resto, nessas reuniões já não se pondera nada, como se a ponderação 18 

tivesse abandonado de vez tais encontros: fazem-se ñcoloca­»esò a respeito de tudo e de 19 

qualquer cousa. 20 

Embora a redução das desigualdades sociais pouco tenha avançado no país, pelo 21 

menos algo substancial se alcançou no plano da linguagem. Nessa área, o nivelamento é a 22 

palavra de ordem generalizada. Pensa-se "a nível de nivelamento". 23 

Um exemplo extremo de retrocesso aparece na linguagem científica, atacada por um 24 

inimigo fora de moda que, em outros tempos, se chamava imperialismo americano. Trata-se 25 

da referência a amostras randomizadas de pesquisa, assim mesmo sem aspas. Convém 26 

explicar, pois ninguém tem obrigação de saber isso: amostras randomizadas são as colhidas 27 

ao acaso, aleatoriamente, diríamos de forma algo elegante, derivando o qualificativo de "at 28 

random", ou seja, ao acaso. 29 
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Enfim, os exemplos poderiam ser multiplicados, ou complexificados se quiserem, 30 

mas estes me parecem bastar, como indicadores de descaminhos. 31 

Entretanto, em matéria de assuntos linguísticos, é bom ser cauteloso na ironia, até 32 

porque a língua portuguesa não é fácil. Da minha parte, a regência verbal constitui um terreno 33 

tormentoso, no qual me movo com dificuldade. É difícil saber, por exemplo, por que o verbo 34 

importar "pede" objeto direto e o verbo assistir tem outra ñpedidaò que, no meu tempo, era 35 

chamada de transitiva-relativa.  36 

Pelo menos, me esforço em acertar, embora me sinta parte integrante de uma 37 

espécie em extinção. A prova dessa marginalidade se confirmou quando me contaram a 38 

resposta de uma jovem redatora de jornal a um chefe de redação que reclamava de seus 39 

abusos regenciais: "Você ainda se preocupa com essas coisas?". 40 

Porém, apesar das queixas dos puristas, ouso dizer que o conhecimento da língua 41 

avançou muito nos últimos tempos. E não me refiro às inovações, mas ao chamado cânone 42 

consagrado. 43 

A Maria, que trabalha em minha casa, é um exemplo vivo do que estou afirmando. 44 

Ela tem o hábito de passar ao telefone longos minutos que me parecem horas. É a forma 45 

dela saber da vida dos parentes e amigos, de fofocar sobre este ou aquele personagem, de 46 

manter a intimidade com gente fisicamente distante. 47 

Há alguns dias um fragmento sonoro diferente, percorrendo os espaços da casa, 48 

chegou aos meus ouvidos. Não se falava da saúde, do emprego, ou da falta do emprego de 49 

alguém. Pelo que depreendi, do outro lado da linha, um funcionário de uma dessas lojas de 50 

eletrodomésticos, cuja clientela é formada pela população de poucos recursos, intimava-a a 51 

pagar uma prestação supostamente em atraso, com a rispidez que alguns dedicam ao 52 

consumidor pobre. A resposta veio cortante: "Eu não estou devendo nada, isso é erro de 53 

vocês. E vê se para de me tratar como se eu fosse uma inadimplente". 54 

Pensei em levar mais munição à Maria, sugerindo que acrescentasse um arremate 55 

demolidor, algo assim como "e não me venha cobrar, intempestivamente, juros moratórios". 56 

Desisti a tempo. Seria uma atitude paternalista e ainda por cima dispensável, pois em matéria 57 

de cidadania e de manejo do português, Maria não precisa de ajuda. 58 

BORIS FAUSTO 
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01) No texto, o autor 
 

(A) Constata a existência, hoje, de duas línguas 

faladas no Brasil: uma das novelas, outra de 

origem lusitana. 

(B) Observa que a língua portuguesa, tanto no Brasil 

quanto em Portugal, passa por um processo de 

deturpação. 

(C) Critica o processo de transformação do idioma, 

consequente do seu mau uso pela mídia. 

(D) Estabelece uma relação de causa e efeito entre 

a linguagem das novelas e a ñpetrifica­«oò do 

idioma português. 

 

02) O autor do texto 

 

(A) Defende um processo de coibição do 

desenvolvimento da língua portuguesa como 

forma de preservar sua beleza. 

(B) Toma Ruy Barbosa como parâmetro do saber 

usar corretamente o idioma nacional. 

(C) Critica as reuniões de executivos e de 

sindicalistas pelo vazio de suas ideias, pela 

diversidade de assuntos discutidos. 

(D) Constata o desequilíbrio entre a morosidade dos 

avanços sociais e o nivelamento de linguagem, 

independente de classe social. 

 

03) Quando o autor do texto diz: ñMaria (...) ® um 

exemplo vivo do que estou afirmando.ò (L.44), ele 

se refere a 

(A) ñqueixas sisudas no sentido de que a língua 

portuguesa est§ se estropiando no Brasilò (L.1/2). 

(B) ñum inimigo fora de moda que, em outros tempos, 

se chamava imperialismo americanoò (L.24/25). 

(C) ñessa hist·ria de falar sempre óem cima de 

alguma coisa, ou de alguma ideiaôò (L.16). 

(D) ñnivelamento ® a palavra de ordem generalizadaò 

(L.22/23). 

 

04) A alternativa em que o fragmento destacado 

contém uma ideia de estado de sujeito é  

 

(A) ñveio cortanteò (L.53). 

(B) t°m certa proced°nciaò (L.5). 

(C) ñDesisti a tempoò (L.57). 

(D) ñn«o precisa de ajudaò (L.58). 

 

 

 

05) O ñse” é partícula apassivadora pessoal em 

 

(A) ñcomo se a pondera­«o tivesse abandonadoò 

(L.18/19). 

(B) ñfazem-se coloca­»esò (L.19). 

(C) ñPensa-se a ón²vel de nivelamentoô,ò (L.23). 

(D) ñN«o se falava da sa¼de, do empregoò (L.49). 

 

06)  

 

1.  ñ£ bom lembrar que Ruy morreu há pouco mais 

de 80 anos,ò (L.8/9). 

2. ñ£ dif²cil saber, por exemplo, por que o verbo 

importar "pede" objeto direto e o verto "assistir" 

tem outra ópedidaô que (...) era chamada de 

transitiva-relativa.ò (L.34/35/36).  

3. ñEla tem o hábito de passar ao telefone longos 

minutos que me parecem horas.ò (L.45). 

 

O ñqueò destacado nos per²odos em evid°ncia ® 

classificado, respectivamente, como 

(A) Pronome relativo / pronome indefinido / pronome 

relativo / conjunção integrante. 

(B) Conjunção integrante / pronome relativo / 

conjunção integrante / pronome relativo. 

(C) Conjunção integrante / pronome indefinido / 

pronome relativo / pronome relativo. 

(D) Conjunção explicativa / conjunção integrante / 

pronome relativo / conjunção integrante. 
 

07)  

 ñ...outra ñpedidaò que (...) era chamada de transitiva-

relativaò (L.35/36).  

 

Transpondo a oração em destaque da voz passiva 

para a voz ativa, tem-se a forma verbal 

(A) Chamava. 

(B) Chamaram. 

(C) Chamavam. 

(D) Chamou. 

 

08) Apenas em uma alternativa a forma pronominal 

ñmeò n«o exerce a mesma função sintática de ñao 

consumidor pobreò (L.52/53). Marque-a: 
 

(A) ñestes me parecem bastarò (L.31). 

(B) ñquando me contaram a respostaò (L.38/39). 

(C) ñE v° se para de me tratarò (L.54). 

(D) ñE n«o me refiro ¨s inova­»esò (L.42). 
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09) Sobre os recursos linguísticos usados no texto, é 

correto afirmar: 

 

(A) De acordo com o padrão culto normativo da 

língua, a forma adequada de escrita da 

express«o ñdela saberò (L.46) ® ñde ela saberò. 

(B) O verbo haver, em ñh§ porém muitos 

descaminhosò (L.11), está usado em sua forma 

impessoal e, nesse caso, só admite a sua 

substituição por fazer, ficando descartada, 

assim, sua relação semântica com o verbo 

existir. 

(C) ñdas desigualdades sociaisò (L.21) exerce a 

mesma função sintática que a expressão ñde 

uma jovem redatoraò (L.39). 

(D) A ora­«o ñque reclamava de seus abusos 

regenciaisò (L.39/40) tem valor substantivo. 

 

10) A alternativa cuja oração tem predicado verbal é 

a  

 

(A) ño crit®rio (...)  ® relativoò (L.11/12). 

(B) ñclientela ® formada pela popula­«oò (L.51). 

(C)  ñA Maria (...) ® um exemplo vivoò (L.44). 

(D) ñisso ® erro de voc°sò (L.53/54). 

 
 
 
 
 
 
 
 

11) Considerando o disposto na LDB Nº 9394/96 e 

as Diretrizes Curriculares Nacionais, assinale a 

alternativa que não apresenta uma função da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

 

(A) Igualdade e exatidão na reprodução do conteúdo 

comunicado em sala de aula apenas aos maiores 

de 18 anos de idade da zona rural.  

(B) Igualdade de oportunidades, que possibilite 

oferecer aos indivíduos novas inserções no 

mundo do trabalho. 

(C) Igualdade ontológica de todo e qualquer ser 

humano de ter acesso a um bem real, social e 

simbolicamente importante. 

(D) Educação permanente, com base no caráter 

incompleto do ser humano. 

 

12) A Lei de Diretrizes e Bases da Educação veio em 

atendimento aos preceitos constitucionais e 

resultou de um longo processo de tramitação que 

se iniciou em 1988, ano em que foi promulgada a 

Constituição da República Federativa do Brasil. 

A Lei recebeu diversas alterações ao longo do 

tempo, uma das alterações foi:    

 

(A) O oferecimento da Educação Infantil realizado 

em creches para crianças de até três anos de 

idade. 

(B) O Ensino Fundamental obrigatório, com duração 

de 9 (nove) anos, gratuito na escola pública, 

iniciando-se aos 6 (seis) anos de idade. 

(C) O calendário escolar adequado às 

peculiaridades locais, inclusive climáticas e 

econômicas, a critério do respectivo sistema de 

ensino. 

(D) A frequência mínima exigida de setenta e cinco 

por cento do total de horas letivas para 

aprovação. 

 

13) Não devem abranger obrigatoriamente, de 

acordo com a Lei nº 9.394/96, nos currículos do 

Ensino Fundamental:  

 

(A) O estudo da Língua Portuguesa e da 

Matemática. 

(B) O conhecimento do mundo físico e natural e da 

realidade social e política, especialmente do 

Brasil. 

(C) O ensino da religião católica e o estudo exclusivo 

da música contemporânea. 

(D) O ensino da arte, especialmente em suas 

expressões regionais. 

 

14) No contexto educacional, em que tendência 

pedag·gica a ñaprendizagemò ® ñbaseada no 

desempenhoò? 

 

(A) Tendência Liberal Renovadora Progressiva 

(B) Tendência Liberal Renovadora não-diretiva 

(C) Tendência Liberal Tecnicista 

(D) Tendência Progressista Libertadora 

 

15) A ampliação do Ensino Fundamental para nove 

anos de duração, com a matrícula obrigatória a 

partir dos seis anos de idade, é uma meta 

almejada para a política nacional de educação. 

Em relação ao objetivo da ampliação do ensino 

fundamental para nove anos, analise as 

afirmativas abaixo: 

 

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS                               

QUESTÕES DE 11 A 15  
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I. Distribuir livros e materiais didáticos 

diversificados visando aumentar a qualidade do 

ensino. 

II. Alfabetizar a criança mais cedo, de forma integral 

no primeiro ano.  

III. Assegurar a todas as crianças um tempo maior 

de convívio escolar, maiores oportunidades de 

aprender e, com isso, uma aprendizagem com 

mais qualidade.  

IV. Melhorar as condições de equidade e de 

qualidade da Educação Básica. 

 

Estão corretas apenas: 

(A) I, II e III. 

(B) III e IV. 

(C) II, III e IV. 

(D) I,  II e IV. 

 
 
 
 
 

 

 
16) São temas referentes ao município de Caxias, o 

que trata a Lei Municipal nº 2.156/2014, exceto: 

 

(A) Aspectos históricos 

(B) Aspectos geográficos 

(C) Aspectos econômicos 

(D) Aspectos políticos 

 

17)  A atual área do município de Caxias equivale 

somente a 45,45% da área original, antes das 

emancipações das seguintes cidades, exceto: 

 

(A) Aldeias Altas 

(B) Codó 

(C) Chapadinha 

(D) Timon 

 

18)  A Academia Caxiense de Letras é um ponto de 

cultura do cenário caxiense e maranhense, e é 

também conhecida como: 

 

(A) Academia Gonçalves Dias 

(B) Academia Coelho Neto 

(C) A Casa de Gonçalves Dias 

(D) A Casa de Coelho Neto 

 

19)  De acordo com o poeta caxiense, Wybson 

Carvalho, o que representa o nome Caxias? 

 

(A) Memorial da Balaiada 

(B) Palmáceas que dão flores em cachos 

(C) Aldeias Altas 

(D) Princesa do Sertão 

 

20)  A Lei Municipal nº 2.156/2014 de Caxias traz a 

seguinte obrigação: 

 

(A) Obriga ao poder executivo e legislativo municipal 

a incluírem o mínimo de 10% (dez por cento) dos 

quesitos tendo como objeto temas referentes ao 

município de Caxias. 

(B) Obriga ao poder executivo a incluir o mínimo de 

10% (dez por cento) dos quesitos tendo como 

objeto temas referentes ao município de Caxias. 

(C) Obriga ao poder executivo e legislativo municipal 

a incluírem o mínimo de 10% (dez por cento) dos 

quesitos tendo como objeto temas referentes ao 

município de Caxias e ao estado do Maranhão. 

(D) Obriga ao legislativo municipal a incluírem o 

mínimo de 10% (dez por cento) dos quesitos 

tendo como objeto temas referentes ao município 

de Caxias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONHECIMENTOS GERAIS DE CAXIAS                                   

QUESTÕES DE 16 A 20  
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21) Um Professor de Ensino Religioso que deseja 

desenvolver a tem§tica ñAfetividadeò com alunos 

do Ensino Fundamental, deverá fazê-lo através 

do seguinte conteúdo: 

 

(A) Filosofia da tradição religiosa. 

(B) História da origem e formação dos textos 

sagrados (história das narrativas sagradas). 

(C) Autoconhecimento e autoestima: pilares para as 

relações interpessoais saudáveis. 

(D) A construção cultural da palavra sagrada no 

tempo e no espaço, pelas Tradições Religiosas. 

 

22) O Professor de Ensino Religioso poderá 

apresentar aos alunos de séries finais do Ensino 

Fundamental a seguinte charge: 

 

 
Disponível em http://www.umsabadoqualquer.com 

 

No contexto do Ensino Religioso, a partir da charge 

acima, o Professor poderá desenvolver a seguinte 

temática: 

(A) A purgação ou redenção atrav®s do ñshabatò, na 

tradição religiosa judaica. 

(B) O processo de cria­«o da ñshariaò, no contexto 

da tradição religiosa islâmica. 

 

 

 

(C) A ñjihadò - o não "guerrear contra os prazeres 

carnais, no contexto da tradição religiosa budista. 

(D) O processo da criação do ser humano, no 

contexto da tradição religiosa cristã. 

 

23) Para o desenvolvimento da escola, é importante 

que os professores achem seu trabalho 

significativo.  No contexto do ñclima escolarò, 

essa caracterização pode ser corretamente 

associada ao seguinte requisito: 

 

(A) Comunicação frequente entre corpo docente e 

pais. 

(B) Confiança dos professores no seu trabalho. 

(C) Participação da comunidade na gestão da 

escola. 

(D) Envolvimento dos pais na aprendizagem. 

 

24) Com os alunos do Ensino Fundamental, o 

Professor de Ensino Religioso pode tratar da 

tem§tica ñDireitos Humanos e Diversidade 

Religiosaò, no contexto da sociedade brasileira, a 

partir do seguinte fragmento:  

'SE EM NOME DE CRISTO ELES DESTROEM, EM NOME DE 

CRISTO VAMOS RECONSTRUIR': EVANGÉLICOS AJUDAM 

NA RECONSTRUÇÃO DE TERREIRO 

Em meio a casos de intolerância e violência contra religiões de 

matriz africana, grupo arrecada R$ 12 mil para as obras depois 

que o espaço foi parcialmente destruído em incêndio. 

 
Lugar de encontro e devoção de praticantes do candomblé há 

17 anos, o terreiro de Conceição d'Lissá tem recebido, nos 

últimos meses, visitantes inusitados. O templo, localizado em 

Duque de Caxias, na Baixada Fluminense, está sendo 

reconstruído com a ajuda de evangélicos. Em meio a diversos 

casos de intolerância e violência contra religiões de matriz 

africana, um grupo arrecadou mais de R$ 12 mil para as obras 

depois que o espaço foi parcialmente destruído em um incêndio. 

Disponível em https://g1.globo.com (texto adaptado) 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS                                     QUESTÕES DE 21 A 40  



 
 

 CARGO: PROFESSOR DA EDUCAÇÃO BÁSICA – ENSINO RELIGIOSO (245/246)                              Página 9 de 12 
 

CONCURSO PÚBLICO PREFEITURA MUNICIPAL DE CAXIAS - MA 
INSTITUTO MACHADO DE ASSIS-IMA 

O fragmento representa uma oportunidade de 

desenvolver o seguinte tema transversal com os 

alunos em sala de aula: 

 

(A) Solidariedade e respeito mútuo. 

(B) Justiça social e escravismo. 

(C) Homofobia e cultura afro-brasileira. 

(D) Cristofobia e poder de milícias nas redes 

sociais. 

 

25) Um Professor de Ensino Religioso que deseja 

desenvolver a tem§tica ñCultura e Valores dos 

grupos sociais: família, grupo de amigos, 

institui­»es religiosas, sociedadeò com alunos do 

Ensino Fundamental, deverá fazê-lo através do 

seguinte conteúdo: 

 

(A) História das narrativas sagradas. 

(B) As diversidades e crenças religiosas na tradição 

religiosa budista. 

(C) A palavra sagrada do Alcorão no islamismo. 

(D) Cultura da paz no enfrentamento dos conflitos 

sociais. 

 

26) Para abordar as divindades presentes nas 

religiões afro-brasileiras, o Professor de Ensino 

Religioso poderá apresentar aos seus alunos do 

Ensino Fundamental a seguinte imagem: 

 
Referência: OSSAIN. Disponível 

http://mitologiacomentada.blogspot.com.br/p/ior

uba.html 

Com essa intervenção, o Professor terá a 

oportunidade de esclarecer que, na cultura e / ou 

tradi­«o iorub§, o ñorix§ò acima apresentado:  

 

 

 

(A) Manifesta-se como o poder dos sons da floresta 

e, principalmente, como o poder que se oculta 

nas ervas e folhas sagradas e curativas. O 

Senhor das Folhas. 

(B) É o senhor da justiça e da liderança a serviço do 

Bem. A ele é referenciada realeza divina, o poder 

de decisão, a firmeza e a força do caráter. 

(C) Ele representa a sabedoria dos mais velhos, a 

ponderação, a pureza, o respeito, a paciência e 

a perseverança. A ele foi confiada a tarefa de 

formar a humanidade. 

(D) Está ligado às águas salgadas. Suas energias se 

potencializam nos mares e oceanos. 

 

27) Em uma aula sobre ñtradi­»es religiosas do 

budismoò, voltada para alunos do Ensino 

Fundamental, o Professor de Ensino Religioso 

poderá apresentar a seguinte definição: 

“Fator mental naturalmente virtuoso. É uma 

intenção virtuosa que serve tanto para 

impedir que a virtude acumulada se 

degenere como para fazê-la aumentar.” 

 

No contexto da temática proposta, o fragmento 

acima conceitua: 

 

(A) Samsara. 

(B) Nirvana. 

(C) Dharma. 

(D) Dedicatória. 

 

28) A grosso modo, pode-se dizer que o movimento 

da Nova Era surgiu nos anos 1960-70, quando o 

mundo ocidental ganhou mais contato com o 

mundo oriental. Os seguidores da Nova Era 

misturaram várias crenças e práticas de religiões 

orientais. No contexto religioso, a Nova Era 

anuncia a seguinte mensagem: 

 

(A) O homem deve se conformar com sua condição 

para alcançar uma vida melhor na próxima 

encarnação. 

(B) O Eterno é o único Deus. 

(C) É preciso dançar, de forma religiosa, para 

homenagear seus orixás. 

(D) Jesus abriu a porta para conquistarmos nossa 

salvação. 

 

 

 

http://mitologiacomentada.blogspot.com.br/p/ioruba.html
http://mitologiacomentada.blogspot.com.br/p/ioruba.html
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29) Em determinada denominação religiosa, a 

perspectiva de ñDeusò ® um ñprinc²pioò. Esta 

perspectiva de ñDeusò ® presente na seguinte 

tradição religiosa: 

 

(A) Igreja batista. 

(B) Igreja católica. 

(C) Teosofia. 

(D) Luteranismo. 

 

30) Na perspectiva curricular do Ensino Religioso, ao 

se trabalhar a tem§tica ños s²mbolos religiososò 

com aluno do Ensino Fundamental, espera-se 

que o mesmo desenvolva a seguinte habilidade: 

 

(A) Reconhecer a importância da boa convivência no 

grupo familiar, escolar e social. 

(B) Compreender que se pode expressar a ideia do 

transcendental por diversas maneiras: nos 

símbolos, nos gestos, nas músicas, nos 

diferentes nomes do sobrenatural. 

(C) Reconhecer-se como ser humano capaz de 

conviver e respeitar ao outro.  

(D) Conhecer as regras de convívio social nos 

diferentes espaços sociais.  

 

31) Em determinada denominação religiosa, a 

perspectiva de ñDeusò ® Jeov§, que ® uma s· 

Pessoa. Esta perspectiva de ñDeusò ® presente 

na seguinte tradição religiosa: 

 

(A) Maçonaria. 

(B) Espiritismo Kardecista. 

(C) Testemunhas de Jeová. 

(D) Mormonismo. 

 

32) Um Professor de Ensino Religioso que trabalha o 

conte¼do ñAs diversas formas de organiza­«o e 

de manifesta­«o das religi»esò com os alunos do 

Ensino Fundamental, amplia noções e conceitos 

acerca do seguinte eixo norteador: 

 

(A) A misoginia. 

(B) A religiosidade. 

(C) Os direitos humanos no Brasil. 

(D) A supremacia do cristianismo como religião 

legalmente reconhecida no Brasil. 

 

 

33) Em uma aula sobre ñtradi­»es religiosas do 

cristianismoò, voltada para alunos do Ensino 

Fundamental, o Professor de Ensino Religioso 

poderá apresentar a seguinte definição: 

“É a porta de entrada para qualquer religião. 

Este conceito significa o ato de crer, de 

confiar. Isso indica, portanto, que este 

conceito constitui um sentimento sem base 

teórica ou racional. No cristianismo, este 

conceito significa crer na pessoa de Jesus 

como Messias, Filho de Deus, Senhor. A fé 

tem formas diferentes nas diversas religiões, 

mas é, basicamente, a confiança no sistema 

de crenças destas. ” 

No contexto da temática proposta, o fragmento 

acima conceitua: 

(A) Ostensório. 

(B) Fé. 

(C) Catecismo. 

(D) Oração. 

 

34) De acordo com dados referenciados pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), no Censo Demográfico realizado em 

2010, no município de Caxias (Maranhão) 604 

pessoas se declararam adeptas à denominação 

religiosa ñAdventistas do Sétimo Dia”. No 

contexto religioso, a denominação religiosa - 

Adventistas do Sétimo Dia anuncia a seguinte 

mensagem: 

 

(A) Todos são "thetans", espíritos imortais com 

poderes ilimitados. 

(B) Moon é o Rei dos reis, o Senhor dos senhores, 

e o Cordeiro de Deus. 

(C) O alvo da vida é o Nirvana para escapar do 

sofrimento. 

(D) Crer em Jesus e observar a Lei. 

 

35) Em uma aula sobre ñCulturas e tradições 

religiosas, em especial a umbandaò, voltada para 

alunos do Ensino Fundamental, o Professor de 

Ensino Religioso poderá apresentar a seguinte 

definição: 

 

“O nome dado a uma túnica larga e de 

mangas compridas, usada nos terreiros 

pelos homens.” 

 

No contexto da temática proposta, o fragmento 

acima conceitua: 
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(A) Babá. 

(B) Cabaça. 

(C) Consulta. 

(D) Abadá. 
 

36) Um Professor de Ensino Religioso que trabalha o 

conte¼do ñA religiosidade ï parte de um todo que 

tem nas dimensões biofísicas do ser humano um 

valioso suporte para seu desenvolvimentoò com 

os alunos do Ensino Fundamental, amplia 

noções e conceitos acerca do seguinte eixo 

norteador: 
 

(A) A obediência às regras e aos desejos de Alá. 

(B) Os preceitos básicos que constituem o Islã. 

(C) A religiosidade. 

(D) A mediunidade no candomblé. 
 

37) Na perspectiva curricular do Ensino Religioso, ao 

se trabalhar a tem§tica ñas rela­»es na fam²lia, 

na escola e na sociedadeò com alunos do Ensino 

Fundamental, espera-se que o mesmo 

desenvolva a seguinte habilidade: 
 

(A) Reconhecer a existência das diferentes 

religiões.  

(B) Identificar as crenças, as doutrinas e os rituais 

das diferentes práticas religiosas.  

(C) Identificar as diversas formas de organização e 

manifestação das religiões.  

(D) Conhecer as regras de convívio social nos 

diferentes espaços sociais. 
 

38) O Professor de Ensino Religioso poderá 

apresentar aos alunos do nono ano do Ensino 

Fundamental a seguinte charge: 

 
Disponível em http://www.umsabadoqualquer.com 

No contexto do Ensino Religioso, a partir da charge 

apresentada, o Professor poderá desenvolver a 

seguinte temática: 

 

(A) O processo da criação e proliferação do ser 

humano no contexto da tradição religiosa cristã. 

(B) A cosmogonia grega. 

(C) O princípio e o processo da criação do universo 

na tradição religiosa cristã. 

(D) A hierarquia dos orixás nas culturas afro-

brasileiras. 

 

39) No Ensino Fundamental, ao se trabalhar as 

imagens / símbolos das tradições religiosas 

existentes, o Professor de Ensino Religioso pode 

apresentar aos seus alunos a seguinte imagem: 

 

 
Referência: Enkan. Disponível em 

https://br.pinterest.com/ 

 

No contexto da simbologia religiosa, o Professor 

poderá explanar aos alunos que a imagem/ símbolo 

apresentada pode ser corretamente associada a: 

 

(A) Budismo. 

(B) Seicho-no-ie. 

(C) Hinduísmo. 

(D) Zoroastrismo. 
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40) Para abordar as divindades presentes nas 

religiões afro-brasileiras, o Professor de Ensino 

Religioso poderá apresentar aos seus alunos do 

Ensino Fundamental a seguinte imagem: 

 
Referência: OBALUAIÊ. Disponível 

http://mitologiacomentada.blogspot.com.br/p/ioruba.h

tml, acesso em 02.MAR.2016 

 

Com essa intervenção, o Professor terá a 

oportunidade de esclarecer que, na cultura e / ou 

tradi­«o iorub§, o ñorix§ò acima apresentado:  

 

(A) É o sustentador do equilíbrio das forças naturais 

e da renovação. É o deus da dualidade e da 

alternância entre os opostos na manifestação da 

vida. 

(B) Representa a superação dos pares de opostos, a 

união das polaridades, homem e mulher, certo e 

errado, luz e trevas, bem e mal. Corpo e espírito.  

(C) Revela a fragilidade humana, a instabilidade e a 

necessidade dos seres vivos de estarem em 

harmonia com as forças da natureza para 

permanecer saudável. É o Senhor das doenças 

e da cura. 

(D) O Senhor de todos os aspectos do tempo. 

Apresenta-se como uma árvore frondosa, a 

gameleira branca. 

 

 

http://mitologiacomentada.blogspot.com.br/p/ioruba.html
http://mitologiacomentada.blogspot.com.br/p/ioruba.html

